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Introdução 

Nesse contexto de distanciamento social e mix de sentimentos de medo, ansiedade, insegurança, o 

vigente projeto de pesquisa consiste em apresentar os sentimentos afetivos dos alunos do Colégio Estadual 

Pedro Atanásio Garcia (CEPAG) durante a pandemia, através dos meios digitais, como meio de incentivo para 

que eles se expressem emocionalmente, como meio de aliviar possíveis efeitos a serem desencadeados pelo 

isolamento social, como ansiedade, estresse e depressão.. Surge a questão: Como podemos superar tanta 

ansiedade, medos e insegurança voltados para o ambiente escolar, permanecer ativo os vínculos afetivos 

aluno-escola? Com essa problemática, veio as ideias de organizar uma sequencia de ações que valorizem os 

sentimentos afetivos dos alunos, que eles pudessem se expressar, falar,  se abrir emocionalmente, pois ouvir 

e ser ouvido.  E a forma que encontramos para tentar amenizar os efeitos nocivos da ansiedade, e 

possivelmente estado depressivos dos nossos colegas foi utilizar da internet, dos meios digitais para realizar 

as ações, mas sabemos da dificuldade de outros alunos no acesso a internet, por residirem na zona rural. 

De modo geral, serão utilizadas selfies, relatos escritos, aplicação de questionário objetivo, produção 

de vídeos e, por fim, produção de e-book. 

Reconhecer a capacidade nos alunos de sentimento de empatia pelo sofrimento dos outros e de si mesmo.  

Valorizar e expressar os sentimentos afetivos dos alunos através  de produções – selfies/ textos/ vídeos 

motivacionais, e-book do Cepag, participação em lives pelo canal do youtube Cepag 

 

Materiais e Métodos 

               O projeto se deu gradativamente em várias etapas, iniciando em março de 2020. Em primeiro 

momento, foi incentivado aos alunos a tirarem uma selfie na comunidade onde vivem. Depois foi solicitado a 

produção de um relato escrito desse momento de isolamento social. Posteriormente, houve a aplicação de um 

questionário com uma sequência de 10 perguntas objetivas sobre isolamento social, mudança de hábitos, 

sentimentos, aprendizagem, uso de tecnologias e o posicionamento em participar deste projeto. Após a 

aplicação do questionário, foi feita a análise das informações obtidas e a sua transparência através de gráficos. 

Após isso, houve a produção dos vídeos motivacionais, onde os alunos contam o que eles estão fazendo e 

sentindo durante a pandemia, havendo a publicação deste conteúdo em redes sociais, como Instagram e 

WhatsApp. Por último, ocorrera a elaboração do e-book digital onde foi solicitado além das selfies dos alunos, 

agregamos outras partes da comunidade escolar, incluindo gestão, professores e funcionários, para que ficasse 

mais completo as informações e impressões do isolamento, sentimentos, anseios. 

 

Resultados e Discussões 

 

No entanto, muitos alunos da instituição não possuem acesso direto à internet e demais tecnologias. 

Muitos precisam se deslocar para a casa de familiares da região para ter esse acesso. Por meio das selfies, dos 

relatos escritos, do questionário on line respondido e pela produção de vídeos, foi possível observar através 

dos dados mensurados que parte do dia dos alunos, eles se encontram ajudando a família em tarefas domésticas 

e tarefas agrárias. Muitos desses estudantes de escola rural que vivem em comunidades rurais trabalham junto  
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com a sua família no campo, em que muitas das vezes acabam apenas estudando dentro da escola, na sala de 

aula, não estudando também em casa.  

 

Considerações Parciais ou Finais 

             De modo geral, os resultados alcançados com essa pesquisa foram perceber o quão somos frágeis, 

inseguros diante de tempos adversos de crise sanitária, econômica e politica que assola o Brasil em 2020, mas 

percebemos também que podemos fazer rede de contatos, se expressar, falar e ser ouvido das angustias do 

nosso cotidiano, e fortalecer nossa mente e espírito. O projeto levantou uma problemática ativa para o 

momento de isolamento, alcançou seus objetivos, organizou sua metodologia e buscou os resultados 

satisfatórios.  Mas tivemos a oportunidade de sentir a empatia pelo outro, de saber o que o outro sente/ pensa, 

e perceber que temos muitos obstáculos no acesso a internet para quem reside em área rural, comunidades 

distantes e esquecidas pelas políticas públicas governamentais,  
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